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A construção da “Cartilha do Pescador Artesanal: Etnoecologia, Direitos e 
Territórios na Bacia do Rio Tramandaí” 

 
PERUCCHI, Loyvana C.1; COELHO-DE-SOUZA, Gabriela2 

 

1 loyvanac@hotmail.com; 2 UFRGS, gabrielacoelhodesouza2015@gmail.com 
 
Resumo 

 
Entre 2011 à 2015, houve uma inserção no universo da pesca artesanal na 

bacia do Rio Tramandaí, através de trabalhos de pesquisa e extensão. Como 
resultado deste trabalho foi construída uma Cartilha do Pescador Artesanal. A 
construção desta cartilha visou dar subsídios aos pescadores, por meio de 
informações, para maior autonomia na busca do acesso a direitos. Teve como 
objetivo também, proporcionar um retorno da pesquisa de mestrado envolvendo os 
conhecimentos ecológicos locais destas comunidades, buscando um fortalecimento 
e valorização da categoria. A cartilha foi organizada em quatro capítulos que são:1) 
Povos e Comunidades Tradicionais; 2) Pescadores Artesanais e os seus Direitos; 3) 
Pescadores Artesanais na Bacia do Rio Tramandaí; 4)Pescadores Artesanais e o 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí. Cada capítulo 
foi desenvolvido para cumprir uma função dentro do processo de fortalecimento das 
comunidades de pescadores artesanais da bacia.  
Palavras-Chave: pesca artesanal; acesso à informações; subsídios aos pescadores 

 
 

Contexto 
 
No ano de 2015, foi elaborado um material gráfico intitulado “Cartilha do 

Pescador Artesanal: Etnoecologia, Direitos e Territórios na Bacia do Rio Tramandaí”. 
Esta cartilha é resultado de uma inserção, através da pesquisa e extensão, no 
universo da pesca artesanal na bacia do rio Tramandaí, desde o ano de 2011.  

Em 2011 e 2012, através de uma parceria entre o Núcleo de Estudos em 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Mata Atlântica/DESMA e o Projeto 
Taramandahy: gestão integrada dos recursos hídricos na bacia do Tramandaí” 
executado pela ONG Anama sob o patrocínio da Petrobras Ambiental, iniciou-se um 
trabalho de extensão objetivando reconhecimento, valorização e fortalecimento da 
pesca artesanal na Bacia do Rio Tramandaí. Algumas ações foram promovidas para 
fomentar este trabalho, tais como, oficinas com os pescadores para apresentação de 
problemáticas e demandas, e a inserção destas comunidades em um livro intitulado 
“Patrimônio Sócio Ambiental da Bacia do Rio Tramandaí”.  

Neste mesmo período, iniciou-se a pesquisa de campo envolvendo este 
território pesqueiro, como participação no Mestrado em Desenvolvimento Rural que 
posteriormente deu origem à dissertação intitulada “Pescando Conhecimento: o 
conhecimento ecológico local e a gestão dos ambientes pesqueiros no litoral norte 
do Rio Grande do Sul”.  
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Em 2014, com a renovação do Projeto Taramandaí, foi possível dar 
seguimento ao trabalho de extensão nestas comunidades incluindo algumas de suas 
demandas para serem discutidas e contempladas nesta nova fase do projeto. Uma 
das demandas levantadas, tanto em reuniões do Fórum da Pesca, quanto em 
diálogo com pescadores e suas organizações, foi a necessidade do acesso a uma 
gama de informações envolvendo temas de urgente compreensão por parte dos 
pescadores artesanais.  

Neste contexto, surgiu a ideia de realizar um curso de capacitação dos 
pescadores, para o acesso a estas informações. O curso foi realizado ao longo de 6 
meses, onde houve apresentação e discussão de temas “populações tradicionais, 
políticas públicas e legislações ligadas a pesca, gestão dos ambientes pesqueiros, 
território, organização social, participação social” além do diálogo e troca de 
experiências entre pescadores e pesquisadores.  

Como resultado deste processo e também como demanda da categoria, a 
Cartilha do Pescador Artesanal foi construída para facilitar o acesso dos pescadores 
à estes temas que estão sendo discutidos em diversas esferas (governo, 
universidades, ONGs, Fórum de pesca). Estes temas que dão subsídios para uma 
maior autonomia e empoderamento da categoria na conquista de direitos e na busca 
por um desenvolvimento sustentável destas comunidades. 

Parte do conteúdo da cartilha vem também retornar para as comunidades os 
resultados da pesquisa feita, envolvendo seu conhecimento ecológico local e a 
gestão de seus ambientes de pesca. A exposição deste conteúdo é também uma 
forma de valorização do modo de vida destas comunidades de pescadores.  
 
Descrição da experiência 

 
O processo de concepção da cartilha foi desenvolvido ao longo dos 4 anos de 

inserção no universo da pesca artesanal na bacia do Tramandaí e, portanto ocorreu 
em diversas etapas. A elaboração do material escrito foi apenas a etapa final de um 
longo período de observação, vivências, amadurecimento do diálogo com os atores 
envolvidos na pesca artesanal e reconhecimento das demandas da categoria. 

A primeira etapa foi o reconhecimento do território pesqueiro e da diversidade 
de atores, ambientes e formas de trabalho na pesca existentes na bacia. Através da 
participação nas reuniões do Fórum da Pesca foi possível também reconhecer parte 
da problemática, conflitos e anseios vividos pelos pescadores. Destaca-se que 
desde este primeiro momento, ocorreu a percepção da necessidade de maior 
assessoria por parte do meio acadêmico às comunidades pesqueiras.  

A etapa seguinte ocorreu com as oficinas de levantamento de problemas e 
demandas da pesca artesanal, em que foi possível aprofundar o diálogo com os 
pescadores sobre as principais problemáticas existentes em todo território, em cada 
região e nos diferentes ambientes de pesca (marinho, lagunar e estuarino), tais 
como: degradação dos ambientes pesqueiros por diversas outras atividades e 
diminuição dos estoques pesqueiros, ambos resultado de uma gestão ambiental e 
ordenamento territorial inexistente ou ineficiente; legislação e fiscalização ambiental 
com diversas lacunas; conflitos de uso do território; dificuldade de acessar direitos.  
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No contexto da pesquisa de mestrado, foi possível compreender as formas de 
organização destas comunidades, sua história, seu modo de vida, seus 
conhecimentos ecológicos locais e sua participação na gestão dos ambientes 
pesqueiros. Sentiu-se a necessidade de sistematizar e tornar acessível estes 
resultados de pesquisa aos principais atores envolvidos neste contexto, os 
pescadores, sendo este um dos objetivos da cartilha. 

Por fim, com o desenvolvimento do curso de capacitação aos pescadores, 
afinou-se a percepção dos conteúdos necessários de serem contemplados na 
cartilha.  

Desta forma, a cartilha foi construída em linguagem acessível e totalmente 
direcionada ao pescador artesanal. Além de ser resultado dos aprendizados e troca 
de experiência dos autores com as comunidades, a construção dos textos tem base 
em todo o trabalho de leituras e pesquisa em documentos oficiais, artigos científicos 
e materiais de divulgação, consulta a técnicos de instituições relacionados e Política 
Nacional de Povos e Comunidades Tradicionais, a pesquisadores e a especialistas 
no tema. 

A cartilha foi organizada em quatro capítulos visando agrupar os temas de 
acordo com os objetivos a serem atingidos com eles. O primeiro capítulo, intitulado 
“Povos e Comunidades Tradicionais” trouxe a conceituação e o histórico do tema 
povos e comunidades tradicionais. O segundo capítulo, intitulou-se “Pescadores 
Artesanais e os seus Direitos” e apresentou uma série de informações a respeito de 
direitos, políticas públicas e ao acesso a isto. O terceiro capítulo foi intitulado 
“Pescadores Artesanais na Bacia do Rio Tramandaí”, e trouxe um pouco do modo de 
vida, dos conhecimentos ecológicos locais, da organização e da gestão do sistema 
ecológico nas comunidades de pescadores artesanais da região.  

Para a escrita do quarto e último capítulo, foi convidado o ecólogo Dilton de 
Castro, presidente do Comitê de Gerenciamento da Bacia do Rio Tramandaí, para 
trazer informações sobre os recursos hídricos da bacia e fazer uma reflexão sobre 
importância do Comitê na gestão dos ambientes pesqueiros e, portanto, a 
necessidade de fomentar maior participação da categoria dos pescadores 
artesanais. O último capítulo foi intitulado, “Pescadores Artesanais e o Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Tramandaí”.  

Ao longo da cartilha foram dispostas diversas ilustrações, pensadas e definidas 
junto ao ilustrador, no sentido de valorizar os povos e comunidades tradicionais e 
principalmente a pesca artesanal na região, incluindo elementos do contexto e do 
modo de vida destes atores na região. 

 
Resultados 

 
A concepção e posterior construção da cartilha foram estabelecidas no intuito 

de agrupar informações relevantes para o processo de fortalecimento, valorização e 
empoderamento das comunidades de pescadores artesanais da bacia do Rio 
Tramandaí com vistas a um desenvolvimento sustentável. Para tanto, a reunião das 
informações, definidas com base em todo o processo vivenciado de observação, 
troca de experiências, diálogos e pesquisa, foi feita ao longo de quatro capítulos em 
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que cada um foi estabelecido no intuito de cumprir uma função dentro deste 
processo.   

O primeiro capítulo cumpre o papel de trazer informações sobre a definição de 
Povos e Comunidades Tradicionais, a história que deu origem a esta definição e os 
direitos que estes grupos podem acessar. Ao longo de todas as vivências relatadas 
com as comunidades pesqueiras foi possível observar que não havia um 
entendimento sobre este tema e sua relevância, sendo que a maior parte dos 
pecadores não conhecia sequer a definição de “Povos e Comunidades Tradicionais”. 
Trazer a tona este conceito, na forma escrita, é relevante para auxiliar na melhor 
compreensão e como subsídio ao acesso à outras informações e a reivindicação de 
direitos.  

O segundo capítulo, buscou direcionar à compreensão do histórico da pesca 
artesanal no Brasil e principalmente dos direitos os quais os pescadores devem 
buscar acessar. Grande parte deste tema já era de conhecimento de muitos 
pescadores, porém, alguns, ao longo das vivências, ainda se manifestaram confusos 
com algumas informações. Portanto, sistematizou estas informações de forma clara 
e concisa para auxiliar os pescadores a compreender melhor e a revê-las sempre 
que necessário.   

O terceiro capítulo, como já mencionado, foi elaborado a partir dos resultados 
da pesquisa de mestrado intitulada “Pescando Conhecimento: O conhecimento 
ecológico local e a gestão dos ambientes pesqueiros”. Este capítulo foi pensado 
como uma forma de expor os conhecimentos ecológicos locais dos pescadores, tão 
relevantes quanto o conhecimento cientifico, e valorizar seu modo de vida e sua 
relação com o ambiente pesqueiro. Apesar de a cartilha ser direcionada aos 
pescadores artesanais da bacia, outras pessoas também terão acesso a este 
material, fazendo deste capítulo muito importante para dar visibilidade à categoria.  

O quarto capítulo teve o objetivo de apresentar aos pescadores os aspectos 
técnicos relacionados aos recursos hídricos na bacia do Tramandaí, mas sua 
principal função é o esclarecimento aos pescadores para aspectos relacionados aos 
mecanismos de gestão das águas em seu território, tema gerador de diversos 
conflitos e tenta incentivar maior participação dos pescadores nesta arena política.   

Através da construção desta cartilha e de toda a vivência no cotidiano da pesca 
artesanal é possível fazer algumas reflexões e apontar alguns caminhos para o 
desenvolvimento sustentável nestes territórios pesqueiros:  

1) A problemática da pesca artesanal envolve uma série de questões, que vão 
desde a perda dos territórios e recursos, enfraquecimento das organizações, perda 
de identidade e dificuldade no acesso à direitos. Um material impresso trazendo 
informações é um auxílio para facilitar o acesso aos direitos, mas é necessário um 
trabalho mais aprofundado de extensão com estas comunidades. Um projeto 
direcionado para esta finalidade, ou seja, de apoio nos mais variados sentidos as 
estas comunidades, seria uma alternativa.  

2) A academia precisa além de retornar os resultados, assumir um maior 
comprometimento para fortalecer a organização social,  a gestão dos ambientes 
pesqueiros e promover o desenvolvimento destas comunidades.  
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3) Pensando em futuros materiais, seria importante estender o trabalho com 
novos temas ou aprofundando os que já estão dispostos, participação direta dos 
pescadores, com reuniões próprias para discutir a elaboração do material escrito e 
convidar membros envolvidos com a pesca artesanal na região, incluindo 
pescadores para participar da escrita.  
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